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RESUMO 

Objetivo: Caracterizar o perfil de venda da azitromicina durante a pandemia da COVID-19 e comparar esse perfil com o ano 
anterior em um município no interior da Bahia. Métodos: Trata-se de um estudo transversal com delineamento descritivo analítico. 
Os dados da amostra foram extraídos da base de dados do Sistema Nacional de Gerenciamento de Produtos Controlados da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária, município de Jequié, anos de 2019, 2020 e 2021. O teste Qui-quadrado de Pearson 
foi usado para comparar as proporções das variáveis categóricas. A relação entre variáveis contínuas foi realizada por meio do 
modelo de Regressão linear simples. Adotou-se um nível de significância de 0,05. Resultados: Verificou-se que o comprimido 
revestido foi o mais vendido em todos os anos, sobretudo em 2020, representando 89% das vendas; a faixa etária de 18-59 
anos alcançou maior frequência em 2020, com 73,5%. O conselho de classe do prescritor foi, predominantemente, o Conselho 
Regional de Medicina que teve um total de 92,7% das prescrições no ano de 2019, 91,4% em 2020 e 92,2% em 2021. Verificou-se 
associação estatística entre a forma farmacêutica e o sexo. Observou-se correlação entre quantidade vendida de azitromicina 
e número de casos confirmados de COVID-19 (r=0,931, p<0,001, R2=0,867). Conclusão: Verificou-se aumento na venda do 
antimicrobiano Azitromicina, com correlação entre a quantidade vendida e o número de casos confirmados de COVID-19, ligada 
ao incentivo do uso irracional de medicamentos, o que reforça a necessidade de incluir o farmacêutico como um agente essencial 
na promoção da saúde e ações de educação em saúde.

Descritores: COVID-19; Azitromicina; Medicamentos de venda assistida; Uso de medicamentos.

ABSTRACT

Objective: to characterize the profile of azithromycin sales during the COVID-19 pandemic and compare this profile with the 
previous year in a municipality in the interior of Bahia. Methods: This is a cross-sectional study with an analytical descriptive 
design. The sample data were extracted from the National Controlled Products Management System of the National Health 
Surveillance Agency database, municipality of Jequié, years 2019, 2020, and 2021. Pearson’s Chi-square test was used to compare 
the proportions of categorical variables. The relationship between continuous variables was carried out using the simple linear 
regression model. A significance level of 0.05 was adopted. Results: It was found that the coated tablet was the best-selling in 
all years, especially in 2020, representing 89% of sales; the 18-59 age group reached the highest frequency in 2020 with 73.5%. 
The prescriber’s class council was predominantly the Regional Council of Medicine, which had a total of 92.7% of prescriptions 
in 2019, 91.4% in 2020, and 92.2% in 2021. There was a statistical association between pharmaceutical form and gender. A 
correlation was observed between the quantity of azithromycin sold and the number of confirmed cases of COVID-19 (r=0.931, 
p<0.001, R2=0.867). Conclusion:  There was an increase in the sale of the antimicrobial azithromycin, with a correlation between 
the quantity sold and the number of confirmed cases of COVID-19, linked to encouraging the irrational use of medicines, which 
reinforces the need to include the pharmacist as an agent essential in health promotion and health education actions.

Descriptors: COVID-19. Azithromycin. Behind-the-Counter Drugs. Drug Utilization.
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RESUMEN

Objetivo: Caracterizar el perfil de venta de Azitromicina durante la pandemia de Covid-19 y comparar ese perfil con el año 
anterior en un municipio en el interior de Bahia. Métodos: Se trata de un estudio transversal con diseño descriptivo analítico. 
Los datos de la muestra fueron extraídos de la base de datos del Sistema Nacional de Gestión de Productos Controlados de la 
Agencia Nacional de Vigilancia Sanitaria, municipio de Jequié, años de 2019, 2020 y 2021. Fue utilizado el test Cui-cuadrado 
para comparar las proporciones de las variables categóricas. La relación entre variables continuas fue realizada por medio del 
modelo de regresión lineal simple. Se adoptó um nivel de significancia de 0,05. Resultados: Se verificó que el comprimido 
recubierto fue el más vendido en todos los años, sobre todo en 2020, representando 89% de las ventas; la franja etaria de 18-
59 años alcanzó mayor frecuencia en 2020 con 73,5%. El consejo de clase del prescriptor fue, predominantemente, el Consejo 
Regional de Medicina que tuvo un total de 92,7% de las prescripciones en el año de 2019, 91,4% em 2020 y 92,2% en 2021. 
Fue verificada asociación estadística entre la forma farmacêutica y el sexo. Fue observada correlación entre cantidad vendida 
de Azitromicina y número de casos confirmados de COVID-19 (=0,931, p&lt;0,001, R2=0,867). Conclusión: Fue identificado un 
aumento en la venta del antimicrobiano Azitromicina, con correlación entre la cantidad vendida y el número de casos confirmados 
de COVID-19, vinculado al incentivo del uso irracional de medicamentos, lo que refuerza la necesidad de incluir el farmacéutico 
como un agente esencial en la promoción de la salud y acciones de educación en salud.

Descriptores: COVID-19; Azitromicina; Medicamentos con supervisión farmacéutica; Utilización de medicamentos.

INTRODUÇÃO

A COVID-19 causada pelo vírus Sars-Cov-2, foi declarada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como 
uma nova pandemia em 2020. Essa infecção promoveu um momento de muitas mudanças, apreensão e incertezas, 
devido ao grande número de hospitalizações e óbitos constatados e relatados em toda a mídia(1)

; de forma que o 
empenho em desenvolver alternativas farmacológicas para o manejo terapêutico da COVID-19 e sua imunização 
fosse intensificado por pesquisadores(2).

Visto que o desenvolvimento de novos medicamentos envolve vários processos, foram realizados diversos 
estudos com vários fármacos devidamente testados e aprovados para outras indicações terapêuticas, a fim de 
verificar a efetividade na prevenção ou tratamento da doença(3). O reposicionamento de fármacos foi uma alternativa 
muito explorada durante a pandemia, devido a sua segurança e viabilidade, mas não gerou, naquela época, nenhum 
tratamento com eficácia antiviral contra o COVID-19, fazendo das vacinas a opção mais segura, a fim de promover 
um avanço da contaminação, com proteção da saúde da população(2-3).

Durante este período, notou-se importantes mudanças no perfil de consumo de medicamentos em todo o 
país, impulsionadas, principalmente, pela propagação de informações sem base científica por autoridades, pela 
mídia e por profissionais da saúde, tendo como resultado um estímulo coletivo ao uso irracional/irresponsável de 
medicamentos. Neste momento, surge a ideia de um possível tratamento precoce, o qual consistia em uma terapia 
medicamentosa sem evidências científicas que comprovassem seu uso na doença, sem os requisitos mínimos 
científicos de segurança, eficácia ou efetividade(4). 

Diante deste cenário, foi trazido à tona um assunto importante e de grande desafio, que há muito tempo se tornou 
motivo de constante preocupação: o uso indiscriminado e irracional de medicamentos(4). Este uso é considerado 
um hábito que leva a vários riscos e consequências, com ocorrência de efeitos indesejáveis, eventos adversos e 
mascaramento de doenças evolutivas que impactam na segurança do paciente, além de custos para os usuários e 
sistema de saúde(2), fazendo-se necessário, portanto, o uso de educação em saúde para informar e conscientizar 
a população sobre o risco do uso irracional de medicamentos.

Dentro da terapia proposta como “tratamento precoce”, muito se falou sobre a utilização de antibacterianos para 
tal fim. Houve uma grande procura por esses medicamentos, de forma que o consumo da azitromicina aumentou 
notavelmente, pois se destacou como sendo um dos medicamentos mais prescritos por profissionais médicos(6).

A azitromicina é um medicamento pertencente ao grupo dos macrolídeos, classe de antibióticos indicados 
para diversas doenças infecciosas do trato respiratório. Pode apresentar também outros efeitos relevantes, como 
atividade imunomoduladora (através da diminuição de citocinas em resposta a alguns estímulos), atividade sobre 
a movimentação leucocitária (adesão e migração), além da atividade sobre o muco, que vai desde o aumento da 
eliminação à inibição de sua produção, descritas em várias pesquisas in vivo e in vitro(7).

 Dentro do contexto pandêmico, estas seriam algumas justificativas propostas para elencar a azitromicina como 
uma das alternativas para o uso contra o vírus, porém, muitos estudos demonstraram resultados da ineficácia desse 
medicamento.  Principalmente porque o fármaco não exerce um papel importante na prevenção ou desenvolvimento 
da doença, sobretudo não traz nenhum benefício em pacientes hospitalizados com a forma grave da COVID-19(8).

https://periodicos.unifor.br/RBPS/article/view/12031
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O consumo excessivo e irracional da azitromicina pode promover o crescimento acentuado da resistência 
bacteriana, uma vez que o uso abusivo se constitui como o principal fator relacionado a esse risco(1,4-6). Esta resistência 
representa um grave problema de saúde pública mundial em virtude das grandes consequências, como elevados 
custos para os sistemas de saúde, as altas taxas de morbimortalidade e o desenvolvimento limitado de novas 
moléculas com função antimicrobiana. Logo, a sua prescrição e uso devem ser feitos de forma apropriada, conforme 
as necessidades individuais, somente na presença de infecção bacteriana comprovada, assim como a utilização 
deve ser feita seguindo às orientações adequadas(2-3,5,6).

Neste contexto, o presente estudo tem como objetivo caracterizar o perfil do consumo da azitromicina durante 
a pandemia da COVID-19 e comparar esse consumo com o ano anterior em um município no interior da Bahia.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal, com delineamento descritivo analítico. Os dados da amostra foram referentes 
ao município de Jequié, localizado na região Sudoeste do estado da Bahia, precisamente na região do Médio Rio das 
Contas. Sua população estimada é de 156.277 habitantes e possui uma área territorial de 2.969.039 km². A cidade 
de Jequié se destaca por oferecer diversos serviços de saúde especializados, inclusive para cidades circunvizinhas. 

A amostra da pesquisa foi composta por apresentações do medicamento azitromicina, lançadas como notificações 
de saídas no Sistema Nacional de Gerenciamento de Produtos Controlados (SNGPC), extraída da base de dados 
abertos sobre a venda de medicamentos antimicrobianos industrializados da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA). 

O município possui aproximadamente 25 farmácias privadas sem manipulação em funcionamento, nas quais os 
medicamentos antimicrobianos industrializados devem ser dispensados por responsável técnico ou sob sua supervisão, 
mediante a apresentação da prescrição médica em duas vias. Embora exista dispensação do medicamento nas 
Unidades Básicas de Saúde e pela Estratégia Saúde da Família, não foi possível contabilizar essa dispensação, 
uma vez que o lançamento no SNGPC não é obrigatório no serviço público; sendo esse município selecionado por 
ser referência para 26 municípios da Base Regional de Saúde Sul Jequié.

Dentre os medicamentos usados durante a pandemia para tratar ou prevenir a COVID-19, com uso off label, 
conceito referente a medicamentos já existentes no mercado e usados com indicação diferente daquela descrita 
em bula aprovada pela agência regulatória, a seleção da azitromicina foi baseada:

1. Por ter sido uma forte candidata ao tratamento da doença dentre os diversos tipos de antibióticos existentes.
2. Por ter sido bastante citada em vários estudos, artigos e matérias, e estar presente no “kit COVID” (medicamentos 

utilizados e dispensados para prevenção e tratamento do COVID-19 no Brasil(9)), muitas vezes associada à 
hidroxicloroquina;

3. Pelo fato dos registros correspondentes aos anos que se pretendia analisar estarem presentes neste banco 
de dados, enquanto que outros medicamentos, que também foram usados para prevenção ou tratamento, 
foram mantidos sob controle especial no SNGPC, somente a partir do ano de 2020;

4. Pela facilidade em adquirir uma prescrição; 
5. Por sua disponibilidade;
6. Por conta da alta demanda pela população; 
7. Por ter um alto impacto sobre a resistência microbiana, dentre os demais medicamentos contidos no “kit 

COVID”(9), com alto impacto na saúde pública. 
Foram analisadas as notificações de saídas lançadas no SNGPC (referentes ao sistema privado) de todas as 

apresentações farmacêuticas do medicamento azitromicina referentes ao período que compreendeu o início da 
pandemia no Brasil em março de 2020 até setembro de 2021; último mês em que os dados estavam disponíveis 
para acesso, em comparação com o ano anterior à pandemia (2019), no município do estudo, a fim de obter o perfil 
de consumo através das notificações das vendas do antimicrobiano produzido industrialmente.

O critério de exclusão foi o tipo de profissional prescritor, de modo que as notificações do Conselho Regional 
de Medicina Veterinária (CRMV) foram excluídas do estudo, por se tratar de uso animal.

As variáveis avaliadas foram: ano (2019, 2020 e 2021), mês (janeiro a dezembro de 2019, março de 2020 
a setembro de 2021), conselho do prescritor (Conselho Regional de Medicina, CRM, ou Conselho Regional de 
Odontologia, CRO), descrição da apresentação farmacêutica, forma farmacêutica, quantidade comercializada em 
cada ano, faixa etária do paciente, sexo e número de casos confirmados de COVID-19 no munícipio.

https://periodicos.unifor.br/RBPS/article/view/12031


Larissa FS, Lemos GS, Santos NJS

Rev Bras Promoç Saúde. 2023;36:139334

O número mensal de casos COVID no município foi retirado da base de dados público, por meio do site de 
informações de saúde do Brasil sobre COVID-19, do governo do estado do Rio de Janeiro (RJ), a partir de um 
banco nacional dos dados COVID(10). 

Os dados foram armazenados e organizados em planilhas do Microsoft Office Excel versão 2013, de acordo com 
as variáveis estabelecidas. Esses dados foram analisados por meio do software Statistical Package for the Social 
Science (SPSS) versão 2020 e apresentados por meio de tabelas e/ou gráficos através da estatística descritiva 
(frequências absolutas e relativas), média e desvio padrão. 

A associação entre as variáveis faixa etária e forma farmacêutica foi analisada através do Qui-quadrado de 
Pearson e relação entre a variável dependente (quantidade vendida) e a independente (número de casos COVID-19) 
foi realizada por meio de análise de Regressão, por modelo linear simples, levando em consideração o nível de 
significância p <0,05.

O trabalho foi elaborado a partir de dados secundários, extraídos da base de dados da ANVISA, de forma que 
não foi necessário ser submetido para aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa (CEP).

RESULTADOS

Foram avaliadas 14.823 notificações de saídas no SNGPC, referente à azitromicina comercializadas por 
farmácias privadas na cidade de Jequié. 

Observou-se que a forma farmacêutica mais comercializada foi o comprimido revestido com 69,7% (751) em 
2019, 89,7% (5968) em 2020 e 87,5%(6202) em 2021; seguido de pó para suspensão oral com 23,6% (254), 10,0% 
(668) e 12,5% (890), respectivamente, conforme Tabela I. A faixa etária que mais adquiriu esse medicamento foi a de 
18-59 anos, atingindo o valor de 65,2% (751), 73,5% (4880) e 72,4 % (5120) em 2019, 2020 e 2021, respectivamente.

Os profissionais que mais prescreveram estavam vinculados ao CRM, que no ano de 2019 foi responsável por 
92,7% (999) das prescrições, em 2020, 91,4% (6078) e 92,2% (6538) em 2021.

 A apresentação farmacêutica que obteve maior consumo, baseado na notificação de saída em vendas, foi o 
comprimido revestido de 500 mg, que em 2019 correspondeu a 68,1% (734) das unidades vendidas, 88,9% (5916) 
em 2020 e 86,3% (6124) no ano de 2021, seguido da apresentação pó suspensão oral 40 mg/mL.

Em relação ao sexo, constatou-se que o feminino prevaleceu em relação ao masculino em todos os anos 
observados. Assim, o número de vendas realizadas para as mulheres correspondeu a 50,4% (542) em 2019, 50,4% 
(3347) em 2020 e 54,3% (3837) em 2021.

Tabela I – Frequência de variáveis relacionadas ao perfil de venda de azitromicina, registradas no banco de dados 
do Sistema Nacional de Gerenciamento de Produtos Controlados. Jequié, BA, Brasil, 2019-2021.

Variáveis Ano n (%)

Forma farmacêutica 2019 (n=1078) 2020 (n=6653) 2021 (n=7092)

Comprimido revestido 751 (69,7) 5968 (89,7) 6202 (87,5)

Cápsula 73 (6,8) 17 (0,3) -

Pó suspensão 254 (23,6) 668 (10,0) 890 (12,5)

Faixa etária (anos) 

0-17 239 (22,2) 751 (11,3) 967 (13,7)

18-59 702 (65,2) 4880 (73,5) 5120 (72,4)

≥60 135 (12,5) 1012 (15,2) 985 (13,9)

Registro no Conselho de Classe  

CRM 999 (92,7) 6078 (91,4) 6538 (92,2)

CRO 79 (7,3) 575 (8,6) 554 (7,8)

Sexo  

Masculino 534 (49,6) 3296 (49,6) 3235 (45,7)

Feminino 542 (50,4) 3347(50,4) 3837 (54,3)

Fonte: Elaboração dos autores. CRM: Conselho Regional de Medicina. CRO: Conselho Regional de Odontologia.
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A média mensal da quantidade vendida de azitromicina comercial foi de 89,8 (DP= ±19,4), 665,3 (DP=±421,3) e 
788 (DP=±263,0), em 2019, 2020 e 2021, respectivamente. Os picos de vendas por ano foram nos meses de julho 
de 2019, julho de 2020 e fevereiro de 2021, com 11,5% (124), 23,4% (1533) e 15,7% (1119) do total de vendas do 
ano, respectivamente, Figura 1.

Figura 1 – Comparação entre a quantidade vendida de azitromicina industrializada durante os anos 2019 (Jan-Dez), 
2020 (Mar-Dez) e 2021 (Jan-Set). Jequié, Bahia, Brasil, 2019-2021.
Fonte: Elaboração dos autores.

Verificou-se uma relação linear direta entre a quantidade de azitromicina vendida e o número de casos COVID-19, 
com correlação forte (r = 0,931, R2 = 0,867, p-<0,001).

Figura 2 – Regressão linear simples entre quantidade vendida de azitromicina e número de casos confirmados de 
COVID-19. Jequié, BA, Brasil, Jan/ 2019 a Set/2021.
Fonte: Elaboração dos autores. Regressão linear simples, nível de significância p<0,05.

Verificou-se associação estatística entre o tipo de forma farmacêutica e faixa etária (p= <0,0001), no qual 
constatou-se uma venda maior da azitromicina em comprimido pela faixa etária de 18-59 anos, com aumento dessa 
proporção nos anos de 2020 e 2021, conforme Tabela II.

Nos anos referentes à pandemia, nota-se um aumento dessas faixas na venda do comprimido e pó para suspensão oral.

y = 0,4474x + 298,27
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Tabela II – Associação entre forma farmacêutica e faixa etária, de vendas de azitromicina industrializada, de banco 
de dados do Sistema Nacional de Gerenciamento de Produtos Controlados. Jequié, BA, Brasil, 2019-2021.

Ano Faixa etária (anos) Forma farmacêutica *p-valor
Comprimido Cápsula Pó para 

suspensão oral
2019 0-17 46 (19,2) 7 (2,9) 186 (77,8) <0,0001

18-59 590 (84,0) 52 (7,4) 60 (8,5)
≥60 113 (83,7) 14 (10,4) 8 (5,9)

2020 0-17 310 (41,3) 0 (0,0) 441 (58,7) <0,0001
18-59 4671 (95,7) 15 (0,3) 194 (4,0)
≥60 977 (96,5) 2 (0,2) 33 (3,3)

2021 0-17 337 (34,9) - 630 (65,1) <0,0001
18-59 4870 (95,1) - 250 (4,9)
≥60 975 (99,0) - 10 (1,0)

Fonte: Elaboração dos autores. *Qui-quadrado de Pearson, nível de significância p<0,05.

DISCUSSÃO

O período da pandemia provocou importantes mudanças em relação às vendas de medicamentos em todo o 
país, fazendo com que o padrão de consumo tivesse uma considerável alteração. De forma semelhante, os principais 
dados obtidos no presente estudo, em relação à aquisição da azitromicina a nível ambulatorial, demonstram que 
houve uma mudança de grande proporção no consumo, estando correlacionado com o aumento do número de 
casos confirmados de COVID-19, na cidade de Jequié(5).

Dentre as formas farmacêuticas de azitromicina industrializada, o comprimido revestido foi o mais adquirido 
durante todos os anos, com um aumento considerável nos anos que sucedeu a pandemia do novo coronavírus. Isso 
pode estar atrelado ao fato de que a maioria da população consumidora, provavelmente, foi composta por adultos 
de 30 a 49 anos, faixa etária mais acometida pelo COVID-19 na referida cidade(11). 

A maior frequência dessa forma farmacêutica pode também estar relacionada às inúmeras vantagens já 
comprovadas em relação às características, como o menor custo entre as demais formas farmacêuticas para o 
uso oral e a praticidade e/ou garantia de sua conservação, de modo a evitar o comprometimento da sua eficácia e 
segurança, assim como possuir a garantia da administração da dose precisa(12).

A segunda forma farmacêutica mais vendida foi a suspensão oral, preferencialmente usada para o público 
pediátrico por ser a mais adequada de modo que este público não consegue deglutir comprimido. Além disso, há 
outros aspectos que garantem vários benefícios: como uma rápida absorção, ligada ao fato de suas partículas 
serem menores em comparação aos medicamentos sólidos, maior velocidade de dissolução no trato gastrointestinal; 
possibilidade da produção de medicamentos líquido com um ativo insolúvel; bem como pela capacidade de mascarar 
o sabor, item importante se tratando de crianças(13).

Em relação à faixa etária, verificou-se que as idades com maior predomínio em todos os anos foram entre 18-59 
anos. Este dado é explicado pelo fato que a nova pandemia teve um forte impacto sob esta faixa etária, sobretudo 
pelas mudanças no estilo de vida e vivências comportamentais que trouxeram riscos à saúde(14). 

A maior parte das prescrições foram realizadas pelos médicos, em virtude de serem profissionais legalmente 
habilitados para esse exercício. Um dos principais motivos para a prescrição off label no período da pandemia 
foi a urgência em se obter soluções frente aos desafios encontrados para se tratar a doença(15). A inclusão de 
antibacterianos, em casos suspeitos ou confirmados para a COVID-19, também foi efetuada pela possibilidade de 
coinfecção bacteriana que, posteriormente, teria que ser tratada com o medicamento, assim como pelas semelhanças 
entre os sintomas da infecção viral e infecção bacteriana(16).

Em contrapartida, houve um maior número de prescrições da azitromicina feita por odontólogos. Em uma 
pesquisa, observou-se que o profissional da odontologia tem como sua primeira escolha a amoxicilina, que é usada 
em várias situações clínicas, porém costumam prescrever a cefalexina, claritromicina ou azitromicina em casos 
que o paciente possui alergia às penicilinas(17). Foi avaliado em outro estudo, que entre esses profissionais há uma 
preferência entre antimicrobianos de amplo espectro como as penicilinas, cefalosporinas e macrolídeos do que os 
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de espectro estreito; observou-se também um evidente crescimento no ano de 2020, que sugere uma utilização 
inapropriada provavelmente pelo estímulo de uso da azitromicina(18). 

Na Inglaterra, um estudo revelou que as restrições impostas pela pandemia do COVID-19 resultaram em um 
aumento do uso de antibióticos odontológicos. Isso ocorreu por conta do acesso restrito durante os meses iniciais 
da pandemia, interrompendo os atendimentos fornecidos e prejudicando os cuidados com a saúde bucal(19). No local 
de estudo podemos sugerir que a dificuldade de acesso à consulta médica pode ter gerado uma demanda maior 
por parte dos profissionais de odontologia, ou prescrição por autoprescrição, para familiares e amigos, devido ao 
isolamento social ou também pelo fato de alguns serviços de saúde terem tido restrição de funcionamento.

Neste cenário, pode-se observar que houve uma tomada de decisões em grande escala baseada em estudos 
com diversos tipos de vieses, os quais muitas vezes possuíam pequena amostra, baixa segurança e qualidade 
metodológicas que fizeram com que eles não tivessem evidências científicas comprovadas suficientes para avaliar 
essa eficácia(20)

, pela influência de informações enviesadas ou ainda o consumo em massa e rápido de notícias 
falsas, tanto pela população quanto por profissionais de saúde.

Quanto ao sexo, não foi constatada uma grande variação entre eles, porém, durante os três anos analisados, 
o sexo feminino foi o mais prevalente na aquisição do medicamento. Considerações sobre o sexo feminino podem 
ser feitas conjecturando que a responsabilidade pelo lar e cuidados com a família são, muitas vezes, atribuídas às 
mulheres. Desta forma, há uma maior preocupação por parte delas quanto à possibilidade de contaminação. Com 
isso, há um maior cuidado com prevenção ou tratamento através de medidas comportamentais ou farmacológicas com 
a automedicação. Essa pode ser vista como um elemento do autocuidado, que, por aspectos históricos e culturais 
relacionados ao gênero, relacionam o cuidado e a promoção da saúde ao sexo feminino. O que também pode ser 
justificado pela maior tendência que mulheres tem em frequentar estabelecimentos de saúde, como as farmácias(21).

Na avaliação sobre as notificações de vendas efetuadas no município em questão, constatou-se um aumento 
significativo nas saídas da azitromicina entre os anos estudados, e vários são os fatores que podem ter contribuído 
para que esse aumento ocorresse. Uma pesquisa avaliou o consumo ambulatorial de antimicrobianos no Brasil 
durante os anos 2017-2019 e 2020, e constatou que o consumo dos antibióticos macrolídeos manteve sua posição 
de estabilidade entre os anos de 2017 a 2019, com um elevado aumento em 2020, influenciado pelo consumo da 
azitromicina que se destacou como uma das mais vendidas durante o referido ano(17).

Em uma análise adicional sobre a comercialização de medicamentos para a COVID-19 no Brasil, observou-se 
que no ano de 2020 as vendas da azitromicina mantiveram-se prevalentes nas principais regiões brasileiras. Na 
comparação de vendas entre o período pré-pandêmico e pandêmico de cada região, houve um total de 94.274 
unidades de caixas ou frascos a mais em 2020 do que em 2019. As regiões Nordeste e Centro-Oeste apresentaram 
um acréscimo nas vendas(22).

 Os medicamentos são tecnologias utilizadas na prestação de cuidados de saúde, no entanto, o uso irracional 
é um grande desafio enfrentado pelos sistemas de saúde em todo o mundo, um grave problema de saúde pública, 
pois gera riscos à saúde da população, desperdícios de recursos financeiros ou ainda aumento dos gastos(23). 

Assim, os resultados de vários trabalhos evidenciam que, dentre os diversos tipos de antimicrobianos, a 
azitromicina foi a mais comercializada no país. Uma pesquisa mineira sobre o aumento do uso de antibióticos na 
pandemia apontou a azitromicina como o mais utilizado entre os usuários da pesquisa(6). Esse consumo ocorreu 
principalmente pelo elevado número de prescrições relacionadas com o “kit COVID”, defendido no momento por 
políticas públicas(9).

Ao contrário de outros países, o cenário pandêmico no Brasil se tornou caótico pela falta da implementação de 
políticas públicas efetivas que auxiliassem no enfrentamento à pandemia; bem como às posturas tomadas no combate 
ao vírus, as quais foram de total irresponsabilidade com toda a população. Na certeza que alguns medicamentos 
iriam prevenir ou ter algum efeito contra a doença, essas políticas defendiam o uso de substâncias sem nenhuma 
comprovação científica e que esses medicamentos poderiam atuar contra o coronavírus, trazendo sérios riscos à 
saúde, bem como agravamento do quadro clínico da doença(24).

Em relação à quantidade de unidades vendidas durante os meses dos anos avaliados, os dados identificados 
mostraram que a maior notificação de venda ocorreu em julho de 2020. Durante esse período, os números de 
casos aumentaram consideravelmente em relação aos meses anteriores na referida cidade, demonstrando que o 
aumento das vendas da azitromicina no município apresentou uma tendência de acompanhamento ao número de 
casos confirmados(11).

A associação entre faixa etária e forma farmacêutica pode ser explicada pelo fato de que, a depender da faixa 
etária, há uma preferência ou adequação no consumo de determinada forma farmacêutica. Já no que se refere ao 
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maior consumo de comprimidos pela faixa etária 18-59, adultos, pode-se estar ligado à presença de vantagens que 
o comprimido apresentava, como já foi descrito anteriormente.

No que concerne à faixa etária entre 0-17 anos, que faz uso de forma farmacêutica líquida com maior frequência, 
foi observado em um estudo que a suspensão oral aumentou bruscamente durante os anos da pandemia, sugerindo 
que crianças tiveram infecções virais ou bacterianas do trato respiratório durante esse período, as quais poderiam 
ser confundidas com a COVID-19(25-26).

Apesar de diversos estudos atestarem a ineficácia dos medicamentos que compõe o “kit-COVID” no tratamento 
e prevenção da doença, a azitromicina foi prescrita em larga escala no período da pandemia como forma profilática 
de complicações induzidas pela infecção, culminando para que a população em geral passasse a adotar o uso deste 
medicamento de forma não controlada(1,5-6,27). 

É inegável que o surgimento da pandemia do novo coronavírus favoreceu o crescimento pela procura e utilização 
deste medicamento. Embora possua um controle da ANVISA por meio do SNGPC, sabe-se que existe ainda obtenção 
de forma ilegal e utilização sem a devida orientação de um profissional de saúde sobre o uso correto e racional 
deste antimicrobiano, assim como prescrição inadequada e irracional(1,5-6,27).

Essa orientação deve ocorrer através de uma relação terapêutica, de forma objetiva, empática, com clareza, 
levando em consideração as particularidades e necessidades de cada pessoa. Assim, a partir da avaliação 
farmacoterapêutica da prescrição, deve-se informar sobre e como ocorrerá o tratamento, duração, quantidade, 
possíveis reações adversas e interações medicamentosas, além de conscientizá-lo sobre não fazer a interrupção 
do tratamento antes do prazo, em como não utilizar ou distribuir, a segundos, sobras do tratamento(28)

.

Diante disso, os dados encontrados na pesquisa demonstram que uso indiscriminado do medicamento poderá 
representar um problema de saúde pública grave, visto que está ligado ao aumento da probabilidade de casos de 
resistência microbiana que poderão ser vistas em um curto período de tempo(29).

A resistência microbiana se caracteriza por eventos pelas quais as bactérias desenvolvem habilidades de resistir 
ou não responder da forma esperada aos antibióticos. Esses microrganismos adquirem essa capacidade como 
uma forma natural de defesa e adaptação, podendo ser potencializada pelo uso irracional de antimicrobianos(30).

 Essa resistência vem sendo responsável por impactos numa série de dimensões, tais como econômicas, sociais 
e ambientais, se revelando altos em custos com tratamentos, permanência hospitalar estendida, e, sobretudo na alta 
mortalidade entre esses pacientes, questões estas que poderiam ser evitadas a partir de estratégias educacionais 
para o uso racional de medicamentos, promovendo assistência adequada, assim como uma melhora na qualidade 
de vida da população(31).

Apesar da literatura relatar baixa ocorrência de coinfecção bacteriana associada à infecção pelo coronavírus, 
houve uma vasta prescrição dessa classe terapêutica de forma desnecessária(9). De forma que a Comissão Nacional 
de Incorporações de Tecnologias no SUS (CONITEC) recomenda que sua utilização seja feita apenas se houver 
suspeita de acometimento por infecção bacteriana(32).

Durante a pandemia, a farmácia comunitária exerceu um relevante papel frente à comunidade. Por se tratar 
de um estabelecimento composto por profissionais capacitados que contribuem com a saúde e o bem-estar da 
população, se enquadrando como prestador de serviços essenciais na pandemia, e sendo, durante esse período, 
o primeiro local que os pacientes procuravam por tratamento, assim como por orientações a qualquer sintoma 
manifestado. Ao longo do período pandêmico muito se exigiu do setor farmacêutico, tanto pela alta demanda de 
medicamentos como pela necessidade de prestação de serviços farmacêuticos, atribuições que contribuíram para 
uma menor disseminação do vírus, em como para o uso racional de medicamentos(33).

Nesse contexto, o farmacêutico apresenta como atribuições o zelo pela saúde e bem-estar do paciente e, diante 
do uso excessivo de antibióticos, é de sua responsabilidade atender às necessidades do paciente, fazendo uma 
dispensação correta, além de orientá-lo sobre a forma adequada de uso, possíveis efeitos colaterais e consequências 
do seu uso abusivo, promovendo assim um uso racional desses medicamentos(32-34).

As principais limitações encontradas nesse trabalho foram referentes à restrição e incompletude das informações 
contidas no banco de dados da ANVISA, à ausência de dados da dispensação de medicamentos no setor público, 
bem como ao fato de que o acesso se tornou limitado até o período de setembro de 2021, impossibilitando o uso 
de dados posteriores ao período de maior emergência em saúde referente à COVID-19, para que se pudesse fazer 
uma melhor comparação com o perfil de consumo do cenário de pandemia.

Diante do aumento da resistência microbiana a fármacos, problema de saúde pública mundial, faz-se imperativo 
a avaliação do consumo dos fármacos antimicrobianos, gerando dados para avaliação do impacto desse consumo 
na resistência, assim como demostrando o perfil de consumo. Assim, a correlação entre quantidade vendida e o 
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aumento no número de casos demonstra uma mudança no comportamento no consumo de diversos produtos, 
dentre os quais, os medicamentos. 

Esse uso irracional de medicamentos pode acarretar sérios problemas à saúde e risco à vida, como reações 
adversas a medicamentos, mascaramento de diversas patologias, falhas na dosagem e administração, podendo 
haver também risco de dependência e abuso. Nesse caso, e se tratando de antibióticos, as consequências a longo 
prazo podem ser resistência bacteriana e eficácia reduzida nos tratamentos posteriores(35)  

CONCLUSÃO

Pôde-se observar, pelos dados encontrados neste estudo, um grande aumento nas vendas de azitromicina 
industrializada no período da pandemia na cidade de Jequié, em comparação com o ano de 2019. Essa mudança 
de perfil de consumo parece ter relação com o alto número de infectados pelo vírus, e, sobretudo, com as notícias 
relacionadas com estudos enviesados metodologicamente, que procuravam encontrar uma solução para a COVID-19 
e que foram amplamente divulgados pelas mídias, redes sociais e por autoridades, proporcionando desinformação 
de grande parcela da população, a qual foi estimulada a adquirir diversos tipos de medicamentos de forma 
indiscriminada e irracional.

Diante disso, ressalta-se a necessidade de busca pelo uso racional de medicamentos, considerando que o uso 
indiscriminado do medicamento analisado pode gerar possíveis efeitos colaterais, além de poder favorecer o surgimento 
de resistência bacteriana, considerado como um grave problema de saúde pública. Dessa forma, o farmacêutico 
constitui um importante agente de promoção e orientação ao uso seguro e racional desses medicamentos com o 
intuito de promover a saúde da população. 
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